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Resumo 
 
Com apoio nas epistemologias feministas, as mulheres são investigadas em diferentes campos temáticos 
das organizações, como os relacionados ao turismo, hospitalidade e lazer. Imbricado nestas atividades, o 
mercado de trabalho da hotelaria apresenta concentração da mão de obra predominantemente feminina, 
caracterizada pela segregação horizontal e vertical, consequência das barreiras à ascensão das mulheres 
aos cargos de gestão. Problemáticas relacionadas ao gênero são frequentemente associadas ao teto de 
vidro, no entanto, outras barreiras sistemáticas requerem análises que considerem abordagem teórica da 
interseccionalidade, tendo em vista que essa posição desvenda processos complexos das múltiplas 
categorias identitárias que incidem sobre suas experiências profissionais. O objetivo deste estudo foi 
analisar as problemáticas de gênero como barreiras à ascensão das mulheres aos cargos de gestão no 
mercado de trabalho da hotelaria. Como aporte à natureza qualitativa da metodologia empregada, a análise 
temática foi utilizada como estratégia e técnica de análise. Após apreciação dos códigos identificados nos 
textos, emergiram três temas à luz do conceito de interseccionalidade, que foram agrupados na seção de 
resultados. Barreiras de gênero, sugere que o gênero é a principal categoria de análise investigada nas 
pesquisas em hotelaria e, sob este aspecto, as principais barreiras são o teto de vidro e a dificuldade de 
conciliação entre vida pessoal e profissional. Barreiras sistemáticas, indica que em menor proporção, 
estudos vêm abordando temáticas que valorizem outras categorias de análise sobrepostas às experiências 
profissionais das mulheres, como a classe, raça, etnia e religião, porém, as barreiras decorrentes dessa 
análise apareceram, em sua maioria, de modo subjacente. Removendo as barreiras para o avanço na 
carreira, foi discutida por uma menor proporção de pesquisas quando comparada às temáticas 
supracitadas, o que aponta para uma lacuna substancial sobre esta abordagem; deste último tema, os 
resultados foram o relacionamento com a família, medidas proativas e transparentes de igualdade de 
gênero, redes de apoio e mentores, atributos pessoais e plano de desenvolvimento pessoal. 
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